
D E N U lim ^
Achei o m ínim o um  tan to  alto: 

JJkujeaaiaBeiros no p leno da ro leta e 
100 na cam pista . Comecei na ro 
le ta : pus um as fichas den tro  do 
17 e espalhei ou tras em volta; q u an 
do a bolinha já  estava  rodando jo 
guei um a ficha de 100 na segun
da dúzia.

Deu 1. A inda insisti duas ou três 
vêzes no “m acaco” e suas Im edia
ções, m as só peguei um  meio p le
no, e achei m elhor ir  en treg ar o 
resto do m eu cap ital aos azares da 
pavuna.

Não gosto de figurações com pli
cadas: ^cortei o duque. T ive três 
golpes a favor, um  do 3 e um  do 
ãs, e capei a p arada  com razão, por
que veio logo um  “d oub lé” e depois 
um contra . Joguei 400 cruzeiros na 
barriga do rei: ganhei; en tão  me 
lem brei de um a velha parada  do 
falecido A talib inha, na espelunca 
de seu M onteiro, na ru a  C aquende, 
em Sabará, e f igu re i valete e d u 
que, disposto a espera r pelo m e
nos três  golpes. O “gigolot” deu lo
go na prim eira  batida, e repetiu  na 
segunda. Depois um  "d oub lé” .

T irei a p arada  e contei as fichas. 
Esteva ganhando 1.300 cruzeiros. 
Que o dono da casa me perdoe es
sa feia ação; sou um hom em  pobre, 
e nós, os pobres somos tim oratos. 
E n treguei m eu cap ital e m ais um 
conto de lucro  a um amigo, para 
ir  trocar, jdizendo comigo mesmo 
que, se estivese com sorte, eu  po
deria g an h ar um a fo rtu n a  com as 
três fichas de 100 restan tes . Joguei 
no “pu lo ” . Dem orou m uito a deci
dir, afinal deu  a favor. T ive uma 
inspiração e  m andei bo ta r um “pi- 
ro l” em cim a. Foram -se os 600. e 
me fui eu.

• Q ualquer “po n te iro ” d irá  que sou
' m au jogador, descren te  de cho rri

lhos, sem peito, e esp írito  de por-
' co. ‘Mas a verdade é que quando saí-
' mos, na  bela noite estrelada e fria
1 de Teresópolis, aquêle conto de
■ réis sup lem en ta r me dava no bôl-
• so um  calorzinho gostoso.
• Estou contando esta pequena h is

tória  v erdadeira  e não m uito çdifi-
' cante, acontecida no últim o dom in

go, para m ostrar que  não tenho  ne-
■ nhum a irritação  pessoai con tra  o 

concessionário do jôgo no Hq^gj 
Higino, nem  o do Bingfr nem fy 
A tafona, nem ngSnUrn. O qúe não 
acho fijfgfE é que para  ganhar um 
c0Jjto de réis eu tenha que ir  a 
Petrópolis ou Teresópolis (o que 
só posso fazer no fim  da se m an a). 
enquanto  vários deputados estaduais 
do partido  do sr. A m aral Peixoto 
ganham  mqis do que isso d ià n a -  
m ente em  cada cassino sem p rec i
sa r a rriscar nada, nem sa ir de Ni- j 
terói.

Está claro que  o p residen te  V ar
gas e o governador A m aral não sa- 

, qem disso; como ad m itir  q u e  ho
m ens tão honrados e cum pridores 
úa lei possam  p erm itir  que neste 
país, onde o jôgo é proibido, se 
jogue ab ertam en te  na p rópria  c i
dade onae  o presidente  da R epu
blica passa os m eses de verão, tio 
próprio  Estado ern que seu genro e 
governador? E isso sem  m esmo des
culpa de obras de caridade, ap e
nas para  encher o bôlso de poli
ciais, chefetes políticos e deputados 
da bitolinha!

Posso não m orrer de am õres pe
los srs. V argas e A m aral, m as meu 
dever, como cidadão, está acim a de 

, m inhas im plicâncias, como pessoa. 
Venho, po rtan to , trazer-lh e  esta 
denúncia  que certam en te  os fa iá  
trem er de indignação e o rdenar uma 
repressão enérgica e im ediata, pa
ra que os perversos oposicionistas 
não possam dizer depois que êles 
fazem política assim , à custa de jo 
gatina.

“Nós precisam os p r ^ t ig ia r  o Ve
lho para  a coi;a  m e lh o r a r . . .” E 
afinal de contes eu ganhei na bar-
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